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Ao fim de algum tempo de para-
gem forçada, a ANEFA decidiu 
voltar a fazer um esforço no 
sentido de preencher uma 
lacuna no sector dos presta-
dores de serviços à floresta, 
a agricultura e ao ambiente.
Todavia, a responsabilidade 
é maior, não apenas porque 
se atravessa um período de 
grandes alterações nos dife-
rentes sectores, mas porque a 
integração da APEV, Associação 
Portuguesa dos Espaços Verdes 
assim o obriga, bem como o esforço 
que estamos a realizar para aumentar a 
nossa presença no Mundo Rural. Pretendemos 
também dar a conhecer o que de melhor se faz no sector 
tecnológico por esse Mundo fora e em Portugal, associado às 
nossas áreas de trabalho. Convidamos pois os nossos cole-
gas das Universidades a partilharem connosco todos os ar-
tigos que quiserem ver publicados. Entendemos que dessa 
forma poderemos ajudar a desenvolver ainda mais o setor 
primário e o setor dos serviços, quer ao mundo rural quer 
ao paisagismo.
Lançamos também o desafio de, a partir do próximo núme-
ro, deixar uma rubrica destinada à opinião dos nossos leito-
res. Para tal, bastará que nos façam chegar a Vossa opinião.
Não atravessamos tempos fáceis, a transição entre o PRO-
DER e o PDR não correu bem, e para além da falta de verbas, 
continua a observar-se uma falta de meios para analisar e 
dar resposta a todas as reclamações existentes. O facto de 
haver uma excessiva preocupação com o tipo de beneficiá-
rio e pouca preocupação com a qualidade dos investimen-
tos ou a necessidade dos mesmos pode explicar muita coisa. 

Neste número procuramos igual-
mente demonstrar o esforço que a 

ANEFA está a realizar no domínio 
da Formação Profissional, quer 
a nível nacional quer a nível 
internacional. Importa dignifi-
car quem trabalha no Mundo 
Rural, mas para isso não chega 
apenas a via escolar, que, ape-

sar de importante, não abrange 
grande parte dos ativos que hoje 

trabalham nos nossos sectores. É 
uma das formas que encontramos 

para aumentar a produtividade e esta-
mos certos do caminho a seguir. Mas não 

chega…
É preciso reinventar a Economia Verde, encontrar no-

vos modelos de sustentabilidade das zonas rurais, rever os 
modelos de exploração e encontrar verdadeiros investidores. 
A indústria tem e terá sempre um papel importante neste 
ciclo e também aí há muito que fazer. Não há indústria sem 
matéria prima, e a matéria prima de nada serve se não hou-
ver quem a utilize.
Iniciamos igualmente uma campanha contra as empresas 
que em Portugal recebem o nome de Biscateiros. Nunca 
foram tantos. Mas a responsabilidade tanto é de quem faz 
como de quem os contrata, e só uma mudança de mentali-
dade conduzirá a que deixem de existir e que o trabalho pas-
se a ser realizado com a qualidade e a segurança desejada.
Em breve a ANEFA apresentará uma série de novas regalias 
para os seus associados, entre as quais estará o apoio jurí-
dico. Constitui hoje uma das grandes dificuldades das em-
presas, a atualização permanente e o conhecimento das leis 
que nos regem. Mas nós cá estaremos para ajudar. No fundo 
é para isso que existimos! 

Em breve a ANEFA apresentará 
uma série de novas regalias para 
os seus associados, entre as quais 

estará o apoio jurídico. Constitui hoje 
uma das grandes dificuldades 
das empresas, a atualização 

permanente e o conhecimento 
das leis que nos regem. Mas nós 

cá estaremos para ajudar. No 
fundo é para isso que 

existimos! 
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GRUPO DE CERTIFICAÇÃO DA ANEFA 
A ANEFA criou em Março de 2017 um 
grupo de Certificação em Cadeia de 
Custódia/Cadeia de Responsabilida-
de certificado pelo FSC® e PEFC™ e a 
entidade certificadora seleccionada é 
a APCER.
Este sistema permite a comerciali-
zação de madeira certificada a todos 
os associados que assim o queiram e 
o possam fazer. Os produtos previs-
tos que podem ser comercializados 
são: rolaria de eucalipto, rolaria de 
pinheiro bravo, cortiça e ainda as pe-
quenas transformações de madeira 
(serração de tábuas, por exemplo). 
Caso haja um manifesto interesse de 
vários associados em adicionar mais 
produtos, estes poderão ser adiciona-
dos no futuro.
Uma das vantagens que o sistema 
de certificação em grupo permite é a 
redução de custos de certificação e a 

A ANEFA na defesa 
dos seus Associados

integração num sistema de gestão já 
existente, não sendo necessário criar 
um de raiz. Qualquer empresa que 
cumpra os critérios de certificação 
em grupo poderá ser certificada fi-
cando autorizada a comercializar os 
produtos em nome próprio. A ANEFA 
é a detentora do certificado, mas não 
terá qualquer intervenção na comer-
cialização dos produtos florestais.
O grupo criado pela ANEFA tem por 
base nas normas do FSC® e PEFC™ 
aplicadas às regras de grupo. O ob-
jectivo destas normas é tornar pos-
sível a certificação para empresas 
“mais pequenas” (menor volume de 
negócios/numero de trabalhadores 
reduzido).
Tanto o FSC® como o PEFC™ nas 
suas normas têm regras específicas 
sobre a certificação em grupo. Assim 
para ser possível uma empresa fa-
zer parte de um qualquer grupo de 

certificação em cadeia de custódia/
cadeia de responsabilidade terá que 
cumprir estes requisitos:

FSC®
a) A empresa que se quer certificar 
não pode ter mais que 15 trabalha-
dores (inclui os trabalhadores tem-
porários).
OU
b) Não ter mais que 25 trabalhadores 
(inclui os trabalhadores temporários) 
E não pode ter um volume de negó-
cios anual superior a 1.000.000 USD 
(≈ 850.000 a 880.000€).
c) A empresa tem que ter sede em 
Portugal.

PEFC™
a) A empresa tem que ter sede em 
Portugal.
b) Não ter mais que 50 trabalhadores 
(empregados a tempo inteiro).


